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Danniel da Silva Carvalho
Com doutorado em Linguística (2008) pela Universidade Federal de Alagoas, é 
professor associado de Linguística da Universidade Federal da Bahia em exercício 
na Universidade Federal de Alagoas. Foi pesquisador visitante na Queen Mary, 
University of London (2014-2015) e no Instituto de Investigaciones Filosóficas da 
Sociedad Argentina de Análisis Filosófico (2021-2022). Possui experiência conduzindo 
pesquisas sobre os seguintes temas: morfossintaxe das línguas naturais, estudos sobre 
gênero, sexualidade e língua e sociolinguística cuir, alguns dos quais são financiados 
por bolsa de produtividade em pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Alguns dos trabalhos que desenvolve e orienta 
incluem a estrutura interna de pronomes em português, traços phi e seu papel na 
morfossintaxe das línguas e identidades de gênero e sexualidade em comunidades 
LGBTQIA+. Diversas publicações resultaram desses trabalhos supervisionados e de 
pesquisas pessoais e coletivas. Procura adotar perspectivas críticas sobre os temas que 
pesquiso, a fim de perceber o que entendemos como língua a partir de formas plurais 
de existência/resistência.

Raquel Ko. Fritag
Professora do Departamento de Letras Vernáculas, do Programa de Pós-Graduação 
em Letras e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal 
de Sergipe. Graduada em Letras, mestre e doutora em Linguística pela Universidade 
Federal de Santa Catarina. Atualmente, estudo o processamento da variação linguística, 
observando pistas corporificadas de esforço, atenção e emoções. Atuo em estudos de 
reprodutibilidade em psicologia experimental, em iniciativas de grandes grupos, e 
estou participando da constituição da Rede Brasileira de Reprodutibilidade na Ciência. 
Também desenvolvo atividades de popularização da ciência e estímulo à pesquisa na 
educação básica, com o projeto Cienart e com a organização da Feira Científica de 
Sergipe durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Participo do Observatório 
dos Preconceitos na escola. Coordeno o Laboratório Multiusuário de Informática e 
Documentação Linguística (LAMID) da Universidade Federal de Sergipe. Fui vice-
presidente da Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN) no biênio 2019-2021, 
gestão que implantou a série Abralin ao Vivo e o evento online Linguistweets. Fui 
secretária da Associação Sergipana de Ciência ASCi, biênio 2016-2018. Sou Pesquisadora 
Associada da Rede Nacional de Ciência para Educação (CpE) e editora-chefe da Revista 
da ABRALIN. Atualmente, sou vice-presidente da associação do Grupo de Estudos 
Linguísticos e Literários do Nordeste. Por uma sociolinguística socialmente sensível, 
alinhada ao movimento Ciência Aberta: https://rkofreitag.github.io
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Beth Brait
Elisabeth Brait (Assinatura Beth Brait) é crítica, ensaísta, professor associado da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, atuando nos Programas de Estudos 
Pós-Graduados em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem/LAEL e Literatura 
e Crítica Literária/LCL, aposentada da Universidade de São Paulo. Fez Graduação 
em Letras, Doutorado e Livre-Docência em Linguística na USP; pós-doutorado 
na École des Hautes Études en Sciences Sociales - Paris/França. É pesquisadora 
nível 1A do CNPq; Assessora da CAPES, do CNPq e FAPESP; líder do GP/CNPq/
PUC-SP  Linguagem, Identidade e Memória; membro do GT/ANPOLL Estudos 
Bakhtinianos; criadora e editora do periódico  Bakhtiniana. Revist a de Estudos 
do Discurso (QUALIS A1/SciELO/Scopus/Web of Science). Dentre as atividades 
acadêmico-administrativas relevantes destacam-se: Chefe do Departamento de 
Linguística/DL/FFLCH/USP (1994-1997); Coordenadora do PEPG em LAEL-PUC-
SP (2001-2009); Presidente da ANPOLL (2004-2006); Membro do Comitê Assessor 
do CNPq/Área de Letras e Linguística (2010-2013);  Membro do  Comitê Consultivo 
SciELO, representante da Área de Letra, Linguística e Artes (2013-2016), Moderadora/
SciELO de preprints, responsável pela área de Linguística (2020...).  Foi  professora 
visitante na Université de Provence - IUFM-ADEF, UP-IUFM-INRP/França (2005) 
e, também, na Universidade Federal da Bahia/UFBA/Brasil (2000/2001). Foi crítica 
militan te de literatura no  Jornal da Tarde  e outros periódicos paulistas Dentre as 
atividades editoriais destacam-se: a participação em vários conselhos e comissões 
editoriais de periódicos científicos, coordenação de coleções na Atual Editora, Escolas 
Associadas Pueri Domus e, atualmente, com o Prof. Dr. Jean Carlos Gonçalves/UFPR, 
Diretora da coleção LICORES (Linguagem, Corpo, Estética)/HUCITEC. É autora 
de várias obras, dentre elas  A personagem  (edição revista e ampliada/2017), Ironia 
em perspectiva polifônica,  Literatura e outras linguagens,  organizadora  de  várias 
coletâneas sobre Bakhtin e o Círculo,  além de artigos e capítulos de livros. Atua 
nas áreas de Teoria e análise do texto e do discurso, Estudos bakhtinianos, Análise 
dialógica do discurso, leitura e análise da verbo-visualidade e estudos literários. 
Google Scholar (Artigos, livros autorais, coletâneas organizadas, capítulos de livros 
-325)  https://scholar.google.com.br/citations?user=TeQGLXcAAAAJ&hl=pt-BR 
Citations: 10.616; h-index: 40; i10-index: 83. 
Academia.edu: 6.220 mentions.

Célia Marques Telles
Graduada em Letras Neolatinas pela Universidade Federal da Bahia (1965), Mestre 
em Ciências Sociais pela Universidade Federal da Bahia (1971), Mestre em Letras pela 
Universidade Federal da Bahia (1982) e Doutora em Filologia e Língua Portuguesa 
pela Universidade de São Paulo (1988). DE dezembro de 1970 a setembro de 2012, 
Professor de Filologia Românica e de Crítica textual na Universidade Federal da Bahia. 
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Em setembro de 2012 aposentou-se como Professor Titular de Filologia Românica da 
Universidade Federal da Bahia (Concurso Público realizado em 1999). Desde setembro 
de 2012 desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão no Programa de Pós-
Graduação em Língua e Cultura da Universidade Federal da Bahia, dentro do PROPAP. 
Em 2013, por votação dos pares, recebeu, do CIFEFIL, a Medalha Serafim da Silva Neto. 
Tem experiência na área de Linguística Histórica, com ênfase em Linguística Românica 
e Filologia Textual, atuando principalmente nos seguintes temas: manuscritos (edição 
de manuscritos seiscentistas), resgate da memória textual (edições semidiplomática e 
diplomático-interpretativa de manuscritos do Brasil Colônia), crítica textual moderna 
(estudo e edição da obra do poeta baiano Arthur Salles), literatura de viagens (séc. 
XVI) e análise de fatos linguísticos românicos ? em especial: as relações grafemático-
fonéticas em textos da fase arcaica do português e do português escrito no Brasil 
Colônia, a dêixis pessoal em textos exortatórios e em diários de viagem. Eleita duas 
vezes vice-Coordenadora do GT de Estudos Medievais, biênios 2012-2014, 2014-2016 e 
2018-2020; biênio 2016-2018 foi coordenadora do GT de Estudos Medievais. Foi eleita 
membro do Conselho da Societé de Linguistique Romane, sediada na França, por um 
período de seis anos (2013-2019). Foi por três vezes coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Letras e Linguística da Universidade Federal da Bahia (1992-1994, 1995-
1997, 2007-2009) e coordenou o Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura 
no biênio 2009-2011. Por três períodos sucessivos, até 2010, foi Coordenador Adjunto 
da área de Letras e Linguística da CAPES. Tem bolsa de produtividade em Pesquisa 
desde 1997, estando atualmente no nível 1D. Recebeu o título de Sócio de Honra da 
Asociación de Lingüística y Filología de América Latina, em julho de 2017. Em 17 de 
junho de 2021, foi-lhe outorgado pela UFBA, o título de Professor Emérito.

Jacyra Mota
Possui graduação em Letras pela Universidade Federal da Bahia (1961), mestrado em 
Letras e Linguística pela Universidade Federal da Bahia (1980) e doutorado em Letras 
Vernáculas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2002). Professora concursada 
com a tese Vogais antes de acento em Ribeirópolis, Sergipe (UFBA, 1980). Co-autora 
do Livro das Aves (1965); do Atlas Linguístico de Sergipe (1987); do Atlas Linguístico do 
Brasil (2014), entre outros. Professora Associada II da Universidade Federal da Bahia. 
Credenciada como Professora Permanente do Programa de Pós-Graduação em Língua 
e Cultura (PPGLinC) através do Programa Especial de Participação de Professores 
Aposentados (PROPAP). Sócia Fundadora da ALFAL, hoje Sócia de Honor. Sócia 
fundadora da ABRALIN, associação da qual participou da Direção, como Secretária, 
em dois períodos (1973-1975; 1993-1995). Participa da Comissão Editorial de diversas 
Revistas. Como pesquisadora e bolsista do CNPq, atua, principalmente, nas subáreas: 
Sociolinguística e Dialetologia, participando dos projetos: Atlas Linguístico do Brasil 
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(membro do Comitê Nacional que o coordena, com a função de Diretora - Executiva, 
de 1996 a 2018 e, como Presidente, desde setembro de 2018; Coordenadora da Equipe-
Bahia), NURC (integrante do grupo que o implantou em 1970, com trabalhos na área 
da morfossintaxe e da fonética-fonologia). Coordenou o Projeto de intercâmbio entre 
a Universidade Federal da Bahia e a Université Paris XIII (Projeto CAPES - COFECUB 
651/09), no período 2009-2013. Recebeu o Título de Professor Emérito, outorgado 
pela UFBA, em 17 de junho de 2021. Concorreu ao Prêmio CONFAP, em 2021, como 
Pesquisador Destaque, na área de Ciências Humanas, tendo obtido o 1º lugar, na Bahia, 
e o 3º, no Brasil.

Leda Bisol
Graduação em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, (1954), 
mestrado em Linguística pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, (1972) 
e doutorado em Linguística pela UFRJ (1981). Fez estágios no exterior em nível de 
doutorado na University of Edimburgo, Escócia (1979) e pós-doutorado em Stanford 
Univerity, Califórnia (1989). Professora aposentada da UFRGS; foi professora do pós-
Graduação da PUCRS e, atualmente, professora colaboradora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Pesquisadora nível 1A do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Tem experiência na área de Linguística, com ênfase 
em Fonologia, área em que vem desenvolvendo suas pesquisas.

Maria do Socorro Silva de Aragão
Possui Graduação em Letras Anglo Germânicas pela Universidade Regional do Nordeste 
(1969), Mestrado em Linguística pela Universidade de São Paulo (1973) e Doutorado 
em Linguística pela Universidade de São Paulo (1974). Pós-Doutorado na Université 
de Paris Sorbonne Nouvelle (1976-1977). Pós-Doutorado na Universidad Complutense 
de Madrid (1976/1978). Pós-Doutorado na Central Connecticut State University - USA 
(1989/1990). Atualmente é Professor Visitante Titular da Universidade Federal do Ceará 
e Professor Voluntário Titular da Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência 
nas áreas de Linguística e Literatura, com ênfase em Sociolinguística, Dialetologia 
e Geolinguística, atuando principalmente nos seguintes temas: Dialetologia, Atlas 
Linguísticos, Falares Regionais, Fonética e Fonologia, Língua Portuguesa e Literatura 
Regional. Membro da Academia Paraibana de Letras e Artes; Membro da Academia 
Feminina de Letras da Paraíba; Membro da Academia Cabedelense de Ciências, Artes 
e Letras - Litorânea. Membro da União Brasileira de Escritores - Paraíba.

Januacele Francisca da Costa
Possui Graduação em Letras pela Universidade de Pernambuco/UPE (1982), Mestrado 
em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco/UFPE (1994), doutorado em 
Letras pela Universidade Federal de Pernambuco/UFPE (1999) e Pós-Doutorado 
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em Linguística pela Universidade Livre de Amsterdam/VU (2004). Atualmente, é 
aposentada como professora Associada I da Universidade Federal de Alagoas, professora 
orientadora de Mestrado e Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Letras e 
Linguística da Faculdade de Letras/UFAL. Tem experiência na área de Linguística, 
atuando na linha de pesquisa Teoria e Análise Linguística, onde trabalha com descrição 
de língua indígena, em todos os níveis de análise da estrutura linguística, com ênfase 
em Fonologia. Tem, ainda, interesse por Linguística Histórica (reconstrução), Variação 
Linguística e Bilinguismo.

Núbia Rabelo Bakker Faria
Possui graduação em Pedagogia pela Universidade de Brasília (1983), mestrado e 
doutorado em Letras e Linguística pela Universidade Federal de Alagoas (1997/2001). 
Atualmente é professora Titular aposentada da Faculdade de Letras da Universidade 
Federal de Alagoas, prestando serviço voluntário como professora colaboradora do 
Programa de Pós-graduação em Letras e Linguística da Fale/Ufal. Tem experiência na 
área de Linguística, com ênfase em Teoria Linguística, atuando principalmente nos 
seguintes temas: teorias linguísticas e estudos saussurianos. De novembro de 2010 a 
dezembro de 2016, exerceu a função de Tutora do PET-Letras da Ufal.

Jair Gomes de Farias
Possui graduação em Letras pela Universidade Federal de Alagoas (2001), mestrado em 
Linguística pela Universidade Federal de Alagoas (2003) e doutorado em Linguística pela 
Universidade Federal de Alagoas (2005). Atualmente é Pesquisador da Universidade 
Federal de Alagoas, Professor Adjunto 2 da Universidade Federal de Alagoas, Membro 
de corpo editorial da EntreLetras, Consultoria do Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior, Revisor de periódico da Revista Areia e Colaborador da 
Universidade Federal da Bahia. Tem experiência na área de Linguística, com ênfase em 
Teoria e Análise Linguística. Atuando principalmente nos seguintes temas: Teoria da 
Gramática, Sintaxe Comparativa, Sintaxe, Preposição. 

Eloisa Pilati
Licenciada e Bacharel em Letras-Português (1998), realizou mestrado e doutorado em 
Linguística na Universidade de Brasília (2000-2006) e pós-doutorado no Massachusetts 
Institute of Technology - MIT (2015) e foi professora visitante na Universidade Nova de 
Lisboa (2020), pelo Programa Capes Print (88887.511576/2020-0). É professora adjunta 
da Universidade de Brasília, no Departamento de Linguística Português e Línguas 
Clássicas (LIP), atuando na graduação e na pós-graduação. Foi coordenadora do Curso 
de Licenciatura em Letras-Português, noturno, (2014), do Projeto Prodocência/Letras 
CAPES (2013), Pibid/Letras (2018-2020), Coordenadora de Integração das Licenciaturas 
da UnB (2019-2020). Atualmente, é Diretora de Planejamento de Acompanhamento 



233

LINGUÍSTICA NO FEMININO 

das Licenciaturas (DEG/UnB) e lidera os Grupos de Pesquisa: “O Centro-Oeste na 
história do Português Brasileiro/CNPq” e “Novas perspectivas para a língua portuguesa 
na sala de aula/CNPq”. Desenvolve pesquisas em duas áreas principais: linguística 
teórica e educação. No campo teórico, investiga modelos sintáticos relacionados a 
ordem de palavras, ordem verbo-sujeito, sujeitos nulos e fenômenos de concordância 
nas línguas naturais. Na área educacional, investiga temas relacionados processos de 
aprendizagem, com ênfase em métodos de ensino inovadores baseados nas ciências 
cognitivas e nas neurociências, e o uso de materiais manipuláveis/concretos no ensino 
de Língua Portuguesa. Faz parte do Comitê Científico da Revista da Associação Brasileira 
de Linguística, é pesquisadora produtividade PQ, nível 2, do CNPq, e Pesquisadora 
Associada da Rede Nacional de Ciência para Educação (CPE).

Isabella Lopes Pederneira
Professora Adjunta do Departamento de Letras Vernáculas - Setor Língua Portuguesa 
da UFRJ e Docente Permanente do Programa de Pós-Graduação em Linguística/
UFRJ. Em 2019, fui contemplada pelo edital FAPERJ ARC-2019 para professores recém-
contratados, com o projeto de pesquisa vinculado ao CNPq, intitulado “Correspondências 
interlinguísticas em polissemia de verbos cognatos em línguas românicas”. Sou Pós-
doutora pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob supervisão da Professora 
Miriam Lemle. Concluí o doutorado em Linguística pelo PPGLing da UFRJ, com bolsa 
CNPq, sob orientação da Professora Doutora Titular Emérita Miriam Lemle, tendo 
pesquisado a interface sintaxe-semântica a partir da análise de verbos polissêmicos no 
português brasileiro. Sou Mestre em Linguística pelo PPGLing/UFRJ com a dissertação 
“Etimologia e Reanálise de Palavras”. No mestrado, fui contemplada com a bolsa 
nota 10 da FAPERJ. Tenho experiência na área de Linguística, com ênfase em Teoria 
Linguística, e produção intelectual direcionada principalmente para os seguintes 
temas: Sintaxe, Interface sintaxe-Semântica, Morfologia, Formação de palavras novas, 
Estrutura argumental, Padrões sintáticos e Mudança Diacrônica. Atuei, ainda, como 
estudante/pesquisador visitante em Queen Mary University of London com bolsa 
CAPES, sob orientação da pesquisadora Hagit Borer. Coordeno duas ações de extensão 
vinculadas à UFRJ, um Projeto, intitulado “Gramática Gerativa na Educação Básica: 
divulgando os saberes da Universidade” e um curso, intitulado “Sintaxe até embaixo”. 
Sou membro da Comissão de Morfologia da ABRALIN e do GT-TG da ANPOLL. 
Coordeno o Laboratório de Interface Sintaxe-Semântica (LabSin).
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